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Capítulo I

			A porta se abriu, revelando um corredor com paredes brancas. Em poucos passos o capitão virou à esquerda para continuar até uma sala decorada com quatro sofás em volta de uma mesa de centro pequena. Algumas máquinas de bebidas estavam encostadas na parede contrária à passagem para o corredor e ao lado direito das máquinas estava uma porta dupla de madeira escura.

			O homem empurrou a porta, avistando uma sala grande. Um tapete seguia da porta até a frente de um púlpito onde se encontravam três grandes tronos no centro e vinte e quatro cadeiras luxuosas divididas igualmente ao lado dos tronos.

			O único trono ocupado era o central, no qual se sentava um homem que aparentava ter quarenta anos, com cabelo e barba pretas, vestido com roupas luxuosas igualmente pretas. Sua pele era clara, seus olhos vermelhos e seu olhar demonstrava sua superioridade.

			Abaixo do púlpito estavam dez pessoas, todas com armaduras leves e luxuosas, seis estavam mais próximas do trono. Atrás dos seis, encontravam-se quatro pessoas alinhadas a três passos de distância de seus generais.

			— Com licença! – pediu o homem à porta.

			— Finalmente juntou-se a nós, capitão Dracon! – disse o homem do trono.

			— Peço perdão pela minha ausência, comandante – falou Zyron Dracon, o homem parado à porta. Ele vestia uma armadura leve, vermelha com detalhes dourados, seus cabelos eram vermelhos.

			— Tudo bem. Diga-me: qual a situação da Área 16? – perguntou o comandante, fazendo sinal para que Zyron se dirigisse para trás de um homem com cabelos acinzentados.

			— Tudo sob controle – respondeu o capitão, parando no local indicado.

			— Ótimo – exclamou. – General Garnet, peço que você e seu capitão esperem ao fim da reunião. – Solicitou, agora olhando para o homem de cabelos acinzentados.

			— Sim, senhor – respondeu Garnet, com seus cabelos presos em um rabo de cavalo. Sua armadura, assim como a de Zyron, era vermelha com detalhes em dourado. O general aparentava ter cerca de cinquenta anos.

			— Continuando com a reunião, qual a situação atual da Área 3? – indagou o comandante, dirigindo-se aos demais.

			— Temos informações de que existem três esconderijos da Ordem do Fogo nessa área! – respondeu Yrgon, um homem de sessenta anos com uma armadura cinza, olhos azuis, careca e de sobrancelhas loiras.

			— Já iniciaram as buscas? – questionou o comandante.

			— Estamos tomando as providências, senhor.

			— Certo – disse, desviando seu olhar para os olhos incrivelmente azuis da elfa de cabelos de mesma cor. – General Sophire, descobriram algo com o membro da ordem que capturaram na Área 7?

			— Ainda estamos interrogando-o, senhor. Até o momento em que deixei a base ele ainda não havia dito nada – respondeu a elfa, em sua armadura azul-escura.

			— Continuem até que ele fale, não importa o meio, apenas façam-no falar – exigiu o comandante. – E sobre aquilo que conversamos?

			— Segundo seu pedido, essa missão tem minha total aprovação – disse, fazendo uma pequena reverência ao seu superior.

			— Agradeço!... Capitão Ronar! – chamou o comandante. – Peço que aguarde ao fim da reunião junto com o capitão Zyron.

			— Sim, senhor! – respondeu Ronar, um homem alto de cabelos ruivos e longos presos em um rabo de cavalo. Ele usava uma armadura azul, como a de sua general. Uma cicatriz de queimadura percorria todo o seu rosto na altura dos olhos, que permaneciam sempre fechados.

			— Agora, algum dos generais tem algo a apresentar? – perguntou o comandante encostando as costas no trono.

			— Eu peço a autorização para entrar em Gardontar, senhor – solicitou Yrgon.

			O comandante curvou-se para a frente apoiando o braço esquerdo em sua perna e questionou:

			— O que procura em Gardontar?

			— Ouvi sobre uma possível reunião de membros da Ordem lá nos próximos dias.

			— Vai precisar de uma nave sem registros?

			— Seria bom, assim eliminamos as suspeitas.

			— Será providenciada. Algo mais? – Todos mantiveram-se calados. – Ótimo, peço que todos saiam, com exceção do general Garnet e dos capitães Zyron e Ronar.

			Todos os presentes fizeram uma reverência e foram em direção à porta. Ao ser fechada, o comandante disse:

			— Já vou direto ao assunto – disse, dirigindo o olhar para Zyron. – Acredito que localizamos o traidor que matou Markus Dracon.

			— Onde? – perguntou Zyron, cujos olhos, logo em seguida, flamejaram por um instante.

			— São apenas boatos – alertou –, mas peço que vá com Ronar verificar isso, Zyron.

			— Eu devo ir com eles! – requisitou Garnet.

			— Não, essa missão diz respeito somente a eles.

			— Onde ele está? – indagou novamente Zyron, elevando sua voz acima da dos demais.

			— De acordo com as informações que temos, foi visto na Área 13 – respondeu o comandante.

			— Ele está em um esconderijo da Ordem? – perguntou Ronar.

			— Sim, já mandei preparar uma nave para essa missão, nela vocês encontrarão toda informação de que precisam para se infiltrarem – explicou o comandante.

			— Então é uma missão de extermínio? – questionou Garnet, mesmo já sabendo a resposta.

			O comandante confirmou com um aceno de cabeça.

			— Então eu devo ir com eles! – persistiu Garnet.

			— Tudo bem, mas quanto aos que se colocarem no caminho, os rapazes vão decidir o que acontecerá, porém o traidor... – O comandante fez uma pausa, seus olhos estavam cravados em Zyron. – Deve ser trazido vivo, pois ele...

			— Vivo? – perguntou Zyron, incrédulo. O capitão começava a se irritar.

			— Sim, ele tem informações de extrema importância ao governo.

			— Você me prometeu que...

			— Olhe o modo como fala com o comandante! – gritou Garnet em advertência.

			— Está tudo bem, Garnet – disse o comandante fazendo sinal com a mão para que o general se acalmasse. – Compreendo sua frustação, Zyron, capture-o e traga-o a nós. Depois de conseguirmos as informações de que precisamos, ele é todo seu. Está bom assim?

			— Está – respondeu Zyron, relutante.

			— Ótimo! Agora, por favor, permaneça, Garnet, ainda temos um assunto a tratar.

			Os capitães fizeram uma reverência e saíram da sala.

			— Agora, Garnet, peço que fique próximo a eles, você será responsável por trazer o prisioneiro à base central, certo?

			— Tem certeza de que foi uma boa ideia deixar a captura nas mãos deles, Henry?

			O comandante olhou para suas mãos com um pesar nos olhos.

			— Espero que sim. Agora vá, mas peço que não interfira na parte deles a não ser que realmente seja necessário.

			— Sim, senhor! – disse Garnet, fazendo uma reverência e dirigindo-se à porta.

			A nave que os aguardava no hangar era vermelha com detalhes em dourado, uma clássica nave do quinto esquadrão do Governo Universal sob a regência dos três comandantes da batalha de Landrire.

			Seu interior tinha as paredes em cinza-chumbo, o chão era branco. A nave era pequena a ponto de poder ser controlada por apenas duas pessoas, ainda assim era uma das mais atuais e tecnológicas. 

			Ao subir na nave já era possível ver a porta que levava à sala de controle no fim do armazém geral, onde, nas diversas portas e portinholas, essas com a mesma cor da parede, podiam ser encontradas armas, tanto de fogo como brancas.

			Zyron e Ronar dirigiram-se à sala de comando, fecharam a rampa traseira da nave e, em seguida, começaram a aquecer os motores de propulsão.

			— Bem-vindos a bordo da nave Tristhen 67, capitães! – disse a inteligência artificial da nave. – Eu me chamo CL67.9TZ.

			— Okay, okay! Alguém já lhe deu um nome? – interrompeu Ronar.

			— Fui programado exatamente para esta missão, senhor – respondeu.

			— Certo, já decidiremos um nome para você, então. Ligue os faróis! – ordenou Ronar.

			— Sim, senhor.

			Os faróis ligaram-se em potência máxima, tornando a tarefa de enxergar a pista difícil.

			— Abaixe isso! – exclamou Zyron, cobrindo os olhos. 

			A claridade dos faróis se reduziu até que se tornou possível ver a pista normalmente.

			— Seu nome vai ser Dagoberto – concluiu Ronar tirando o braço da frente do rosto.

			— Por que “Dagoberto”? – perguntou Zyron, rindo.

			— Significa “claro como o dia” – respondeu Ronar. – Agora, Dagoberto, informações da missão.

			— O suspeito está escondido na Área 13, o planeta e local eu já direcionei para os senhores – disse Dagoberto. – O suspeito é conhecido como “Chama Negra”.

			— Usuário de fogo. Você aprendeu com ele, Zyron? – questionou Ronar.

			— Eu só passei a conseguir controlar algum elemento depois de comer uma das lácrimas, lembra?

			— É verdade, desculpe, havia me esquecido.

			— Mas ele me treinava na época em que servia ao meu pai.

			— Certo! – disse Ronar, querendo mudar de assunto. – Dagoberto, quanto tempo até chegarmos no planeta?

			— Cerca de uma hora na velocidade de Zurq.

			— Certo, trace a rota e inicie a viagem.

			— Sim, senhor.

			— Zyron, tente descansar por enquanto – solicitou Ronar.

			Zyron assentiu reclinando a cadeira, fechou os olhos e, em instantes, estava dormindo.

			A cerimônia estava para começar, o rei anunciaria o sucessor do trono, mesmo todos já sabendo que o sucessor seria o filho mais velho. Ele tinha mais destaque em tudo, apenas se irritava muito facilmente, mas de resto, era o sucessor perfeito. Porém nem o rei nem seu primogênito estavam no salão.

			— Vá procurar seu pai e seu irmão, filho, mas vá rápido! – pediu a rainha Priscilla Dracon a seu filho de apenas nove anos. – Eles já deviam estar aqui.

			Seu filho apenas concordou e saiu do grande salão principal. Ele correu por intermináveis corredores à procura de seu pai, até ouvir uma voz conhecida através de uma porta semiaberta.

			— Descanse em paz, meu rei. – A voz carregava profunda tristeza.

			A criança abriu a porta com a mão. Um homem estava deitado no chão coberto de sangue, o rei estava morto. À sua esquerda, um jovem de cabelos negros estava desacordado. Um homem estava fechando os olhos do rei.

			— O qu... 

			A voz do garoto na porta falhou. A última coisa que viu foram os olhos dourados e cansados, apenas isso ficaria na memória.
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			Zyron acordou com um grito.

			— Você está bem!? – perguntou Ronar, que havia acordado de seu cochilo com o grito do amigo.

			Zyron sinalizou com a cabeça que sim.

			— Sonhei com ele de novo – disse, após um longo silêncio.

			— Com a noite do anúncio?

			— Sim, fazia muito tempo que eu não sonhava com ele.

			A nave mergulhou em um silêncio constrangedor.

			— Tenho de dizer que você grita bem fino quando está assustado – comentou Ronar, tentando descontrair.

			— Eu não grito fino.

			— É o que você pensa.

			Zyron olhou para o amigo e, ao ver seu sorriso, não conseguiu evitar de sorrir também. Eles passaram o resto da viagem conversando.

			A nave parou em um local remoto, eles tiraram as armaduras imperiais e vestiram-se com armaduras bem mais leves, porém ainda muito resistentes, escondidas sob roupas mais usuais. Levavam consigo suas espadas.

			A noite era fria. A dupla andou até uma rua malcuidada e sem saída; por uma grade, avistaram um corredor que levava até a porta dos fundos de um estabelecimento antigo e aparentemente malcuidado.

			— Eles devem pôr o lixo para fora por aqui – disse Ronar. – Venha, é naquela porta ali.

			Eles entraram no corredor entre um terreno abandonado onde o mato chegava até os joelhos e a parede malcuidada do esconderijo da Ordem.

			— Você lembra a senha deles? – perguntou Zyron quando se aproximaram da porta dos fundos.

			— Espere aí! Era para você decorar a senha! – exclamou Ronar.

			— Era!? – Zyron perguntou espantado.

			— Não, eu estou brincando – respondeu sorrindo.

			Ronar bateu à porta de ferro enferrujada.

			— Quem está aí? – indagou uma voz do outro lado, depois de pouco tempo.

			— Apenas dois perdidos procurando pelo fogo – respondeu Ronar.

			— Esperem aí.

			— Sério? Só isso? – sussurrou Zyron, incrédulo.

			— Esperava o quê? Abre-te Sésamo? – reclamou Ronar em tom zombeteiro, abrindo os olhos e revelando pupilas azuis-celestes. – Olhe! Só para lembrar, não vamos chegar batendo neles, está bem?

			— Eu sei, eu sei.

			A porta se abriu e um homem de cabelo e barba ruivos revelou-se do outro lado. Sua pele era clara, vestia uma armadura precária.

			— Entrem, rapazes! – convidou o homem, dando espaço para que eles passassem. – Eu me chamo Veirt.

			— Eu me chamo Turner, esse é meu amigo James, ele é mudo – explicou Ronar.

			Zyron, que não esperava por isso, lançou um olhar significativo para Ronar, que por sorte não foi visto por Veirt que fechava a porta.

			— Peço que me sigam, devem estar com fome – disse Veirt, tomando a frente dos dois.

			O interior, assim como o exterior do local, era malcuidado. Os pisos xadrezes tinham partes rachadas e já não possuíam o mesmo brilho que tiveram algumas décadas atrás. Havia uma mesa quadrada no centro da sala com quatro pequenos bancos em volta. Nas paredes viam-se algumas prateleiras com bebidas e um quadro antigo, na parede contrária à porta estavam empilhados alguns sacos e caixas de alimentos, assim como barris. Algumas das comidas estavam notavelmente estragadas, logo ao lado desses montes estava uma porta onde um homem de cabelo azul-escuro estava parado.

			Esse homem vestia uma armadura azul com detalhes em marrom visivelmente barata, apesar da cor. Ao ver os dois novos visitantes, ele arregalou os olhos e gritou:

			— O que é isso?

			— Do que você está falando, Therkus? – questionou Veirt.

			— Saia de perto desse homem! Olhe a cicatriz no rosto dele!

			— É só uma cicatriz, acalme-se!

			— Um dos capitães do exército do Governo tem uma assim!

			Veirt tentou virar-se, a última coisa que se poderia ver em seu rosto era puro desespero, mas antes que pudesse se virar, Ronar já havia sacado sua espada e desferido um golpe na cabeça do homem.

			Talvez fosse pelo aço de Rentyr, talvez fosse a maestria de Ronar ou até mesmo pela sua força e reflexos superiores, mas o homem não teve tempo de reagir, nem de perceber a morte se aproximando.

			Zyron aproveitou o espanto de Therkus, saltou sobre a mesa sacando a espada e desferindo um único golpe na vertical, cortando da altura de sua testa até sua mandíbula. O homem de cabelos azuis caiu no chão com o corte em sua cabeça já cauterizado.

			A espada com aço negro de Rentyr, preparado para suportar os poderes dos usuários das lácrimas da grande árvore, agora estava com uma coloração avermelhada devido aos poderes pertencentes a Zyron.

			— Chegar sem bater neles, não era? – perguntou Zyron, virando-se para seu amigo.

			— Demos azar de alguém me reconhecer – explicou Ronar. – Vamos seguindo, tome cuidado pois o tal do Therkus gritou bem alto, pode ter alertado os outros.

			— E que história é essa de “ele é mudo”?

			— Era para evitar que você ferrasse com a missão.

			— Não deu muito certo.

			— Vamos continuar, prepare-se! Guarde a espada, eles podem não ter ouvido, mas fique alerta para sacá-la, se for preciso – alertou Ronar, avançando para a porta.

			Saíram em um corredor que se dividia para ambos os lados.

			— Vá para a esquerda, eu vou para a direita – orientou Ronar –, temos que descobrir onde está o alvo.

			— Certo – disse Zyron.

			Foi o tempo de chegar à porta mais distante ainda naquele corredor. A porta escancarou-se revelando uma sala pequena, com paredes e pisos desgastados, um relógio quebrado estava na parede à direita da sala, em cujo centro achavam-se três mesas de madeira redondas, com quatro bancos em volta de cada. Havia seis homens na sala, um deles estava à porta e cinco deles já haviam sacado as espadas e porretes, mas seu oponente era mais rápido.

			O primeiro que estava parado à porta, ao não reconhecer o visitante tentou desferir uma estocada com a lâmina, mas para seu extremo choque, Zyron desviou com uma maestria esplêndida. Com incrível velocidade, aproximou sua palma do peito de seu oponente com os dedos apontados para o chão.

			Uma rajada de ar saiu da mão do capitão e acertou o peito de seu opositor. A dor do impacto era comparada à da queda de uma parede sobre seu peito. O homem foi levantado do chão, bateu sua cabeça no batente da porta, rodopiou e caiu inerte do outro lado da pequena sala.

			— É um primordial! – gritou um dos homens.

			Outros dois avançaram, Zyron sacou sua espada e entrou na sala. Posicionou seu pé esquerdo atrás do direito e, com um impulso, deu um salto-mortal lateral incrivelmente alto passando acima da cabeça do primeiro inimigo que avançava. Como se o próprio ar repelisse o capitão imperial de seu adversário, Zyron foi impulsionado para cima e o oponente foi impulsionado para o chão, caindo e ficando inerte. O segundo foi acertado pela lâmina do primordial. Um único golpe já foi capaz de cortar o braço que segurava o porrete.

			O aço de Rentyr estava escarlate, indicando sua alta temperatura, mesmo assim sua forma não se modificava.

			Ao cair no chão, Zyron estendeu sua mão na direção do quarto homem que estava congelado de terror a um palmo de distância, uma língua de fogo engolfou-o e, sem tempo nem para gritar, foi acertado por um corte na garganta, caindo sem emitir som algum. Com seus reflexos, como se pudesse até mesmo ver o futuro, Zyron aparou um golpe de espada do quinto homem na sala com a lâmina na mão esquerda.

			O homem desequilibrou-se e Zyron aproveitou o momento para, com um chute, levantar uma das pequenas mesas na direção do sexto soldado, que ainda estava sacando sua espada.

			Com outro golpe de espada, Zyron fez um corte na perna do homem ao seu lado que tentava recobrar seu equilíbrio. Pegou a toalha da mesa ao lado e a socou na boca do adversário para abafar seu grito de dor.

			O golpe do homem acertado pela mesa vinha, mas sua falta de treino era óbvia, era um golpe vindo de cima para baixo, deixando seu peito à mostra, demorara muito para baixar a lâmina. Com um primeiro golpe Zyron cortou o peito de sua armadura e, aproveitando o movimento de seu corpo, deu um chute no peito do pobre soldado. Esse, que foi lançado, caiu já sem espada na parede contrária.

			— Onde está o “Chama Negra”? – perguntou virando-se para o homem com a toalha de mesa na boca.

			O homem chorava e tentava falar algo que era impossível entender com a boca coberta enquanto segurava com as duas mãos a perna machucada.

			Zyron puxou a toalha e indagou novamente:

			— Onde está o “Chama Negra”?

			— Eu não sei, eu juro – disse, em meio às lágrimas.

			— Eu não tenho tempo para isso, onde ele está? – Seu tom era severo.

			— Eu não posso – choramingou o homem.

			Zyron desferiu um golpe rápido e certeiro, sem restar tempo nem do homem perceber que morrera.

			— Onde está o “Chama Negra”? – perguntou agora para o outro.

			— No porão, ele está no porão! – respondeu, com notável dificuldade.

			— Qual seu nome?

			— P-Perkus. – Ele segurava o peito tentando conter a hemorragia.

			— Ouça, Perkus, eu agradeço pela colaboração amigável – disse Zyron com um sorriso assustador –, mas ouça, e ouça com atenção, seu amigo, ali, morreu com honra. – Apontou para o homem do corte na perna. – Ele guardou a informação consigo, já você... – A cabeça de Perkus tombou. – Ei! Perkus?

			Seus olhos fitavam o grande vazio da morte. Zyron deixou aquela sala e, antes de seguir para o porão, viu um quarto no fim de um corredor que seguia a partir do corredor principal, lá havia uma porta fechada.

			Ao entrar pela porta, viu-se em um pequeno quarto, de longe o mais bem cuidado. Nele havia algumas caixas em um canto, junto com uma pequena flor em um vaso, uma mesa redonda pequena com apenas uma cadeira no centro e, no outro lado, uma cama na qual um homem dormia, um inimigo.

			Seguiu, então, para o próximo corredor, a primeira porta dava acesso a um pequeno armazém, onde apenas algumas caixas estavam empilhadas. Na sala ao lado ouviam-se vozes.

			Zyron saiu de lá e foi ao encontro de Ronar, que estava em uma sala de comando cujo chão era de madeira. Nela havia três mesas, todas com pilhas de papéis. Um corpo jazia em um canto enquanto Ronar folheava os papéis.

			— Você descobriu algo? – questionou Ronar quando Zyron ainda estava na porta.

			— Ele está no porão – respondeu o ruivo.

			— Ótimo.

			— Explique-me uma coisa, eu nunca cheguei a perguntar, mas você ainda enxerga um pouco, não enxerga?

			— Sim. Como você sabe, quando comi a minha lácrima de poder, meus sentidos todos foram elevados ao máximo do máximo, eu conseguia ouvir coisas a uma distância enorme, sinto basicamente tudo à minha volta e minha visão era milhares de vezes melhor que a de qualquer ser existente – disse, agora saindo de trás da mesa principal. – Depois daquela missão, acabei tendo minha visão prejudicada. Agora, ativar essa habilidade é algo doloroso para mim. – Agora já estava frente a frente com seu amigo. – Mas não preciso enxergar, consigo sentir tudo à minha volta, até mesmo consigo saber o que está escrito nessas folhas sem abrir meus olhos.

			— Espere aí, você não está sempre com seus sentidos no “mil e um por cento”?

			— Você está sempre soltando fogo? – perguntou Ronar, com sarcasmo.

			— Faz sentido – concluiu Zyron, depois de algum tempo.

			— Agora, vamos continuar. Acho mais seguro que matemos todos os que estiverem no prédio, assim evitamos pessoas atrapalhando a missão mais tarde – disse, saindo da sala. – E todos já devem ter ouvido, você fez barulho lá naquela sala.

			— Certo – concordou Zyron, saindo no corredor. – Naquela sala parece estar acontecendo uma festa – disse, apontando para um quarto de porta dupla de onde vinham barulhos de música e falatórios.

			— Vamos lá.

			— Espere aí! – Zyron entrou na sala de onde havia saído e retornou com uma caneca vazia. – Pegue isso aqui – pediu, estendendo a caneca para Ronar.

			— Para que exatamente? – questionou Ronar, confuso.

			Zyron abriu um largo sorriso.

			— Entre falando: “Deem uma esmolinha para o ceguinho”.

			— Eu não vou fazer isso.

			— Vamos enfrentá-los de qualquer jeito, não vamos?

			Ronar deu de ombros, pegou a caneca, dirigindo-se à porta e, abrindo-a, exclamou:

			— Quem tem uma esmola para o “cegueta”, aqui?

			Todos no salão se calaram, os músicos pararam de tocar, só era possível ouvir o barulho das chamas consumindo a lenha na lareira. O salão era de longe o maior daquele local, nele havia muitas mesas pequenas forradas com toalhas brancas, e em uma mesa central, grandes e bonitos pratos esperavam para serem devorados.

			— Ninguém? – perguntou Ronar com um largo sorriso. – Tudo bem, fica para a próxima.

			— Ele é um capitão do governo! – gritou um homem no fundo do salão.

			Tudo aconteceu em questão de segundos, os que tinhas espadas próximas as sacaram das bainhas, Ronar jogou a caneca na direção dos que se preparavam para lutar enquanto sacava sua espada. Zyron, correndo para dentro da sala, com um movimentar de sua mão deu uma ordem para as chamas da lareira que saltaram percorrendo o grande salão, engolindo alguns dos homens e estourando as lâmpadas. Ao fechar a mão, todo o fogo da sala se extinguiu, trazendo ao local a mais completa escuridão.

			Mas Ronar sabia onde tudo e todos estavam. Um soldado que havia escapado da língua de fogo arremessou uma adaga às cegas, mas Ronar esquivou-se e a segurou ainda no ar, aproveitando a sua movimentação para arremessá-la de volta, em um gesto certeiro.

			Logo após o lançamento da adaga, Zyron e Ronar correram entre as mesas em direção aos seus oponentes, eles viam perfeitamente na escuridão. Ronar pegou uma cadeira com uma mão e a quebrou no peito de um homem que mal pôde ouvir o som dos passos do capitão. A cadeira se quebrou, ficando apenas um dos pés dela na mão de Ronar. Ele arremessou para Zyron o pé da cadeira, o qual foi pego no ar por Zyron e quebrado na cabeça de um homem, após ter cortado os dois que estavam na frente deste.

			Sua espada escarlate era a única coisa visível para os comuns no meio da escuridão, mas era muito melhor se não pudessem ver nada.

			Ronar escutou nos quartos ao lado uma agitação, gerada pelo alto barulho vindo da sala de festas.

			— Zyron! – chamou. – Escute com atenção!

			— O quê? – perguntou Zyron.

			Uma porta se abriu, pessoas corriam, estavam pesadas. Zyron desferiu outro golpe contra mais um homem que estava perdido em meio a toda a escuridão e medo. Os passos eram pesados, carregavam peso e aproximavam-se rapidamente. Um corte foi desferido contra o peito de um homem com uma espada em pose de ataque. Outro, à esquerda, aproveitou a chance e desferiu um golpe de sua direita para a esquerda com corte vertical, Zyron pulou e com uma movimentação realmente sobre-humana, rodopiou no ar e os dois homens caíram sem ter tempo de reagir ao monstruoso salto.

			Ronar cortou um homem na altura da barriga, esse caiu de quatro. O capitão altamente treinado aproveitou a movimentação do corte desferido da esquerda para a direita, rodopiou pegando uma cadeira e a quebrou nas costas do homem que havia caído. Apenas um dos pés da cadeira ficara em sua mão, o qual ele aproveitou para jogar na direção da porta, que novamente se abriu, agora revelando um grupo de seis homens, vestindo armaduras precárias e com espadas em punho.

			O primeiro que abriu a porta foi surpreendido com um pé de cadeira que o atingiu com força no nariz, o homem cambaleou e foi segurado por seu amigo que estava atrás.

			— Cuide dos que já estavam aqui, Zyron, deixe esses comigo – disse Ronar, dirigindo-se até seus novos oponentes.

			Os que não ajudavam o primeiro avançavam para dentro da grande sala. Ronar defendeu um golpe que vinha da esquerda para a direita na altura da cabeça com sua espada, rodopiou para a direita e desferiu um golpe, cortando o flanco esquerdo de seu adversário. Outro golpe veio com extrema velocidade na direção de Ronar, mas o capitão já havia sentido, desviou e aproveitou a abertura criada pelo golpe, girando e chutando o peito do segundo homem, que caiu rolando pela sala.

			Zyron rodopiava, cortava, bloqueava e cortava novamente, então três golpes vieram simultaneamente na direção do primordial, a última coisa vista pelos homens que atacavam foi um par de olhos dourados brilhando no meio da escuridão. Ele defendeu o golpe vindo da esquerda com um golpe vindo de cima para baixo, segurando a espada na mão direita. Com a esquerda utilizou um feitiço, fazendo o terceiro ser atingido por uma onda de energia, como se o próprio ar o jogasse para longe. O último homem teve o golpe defendido pela espada, que ainda permanecia na sua mão direita, porém agora descia, parando em frente ao corpo e aparando o golpe.

			Frente a frente com o capitão de cabelos vermelhos, seu rosto iluminado pela lâmina escarlate, os segundos pareciam ser horas, a incerteza do próximo ataque era sufocante.

			E o próximo ataque veio do primeiro a ter seu golpe aparado. Zyron rapidamente moveu-se para a direita, forçando a espada do último a ter o ataque bloqueado a colidir-se com a ofensiva vindo da esquerda. Com as três espadas se encontrando, Zyron utilizou suas habilidades.

			Ronar, que agora segurava duas espadas, defendendo e atacando com velocidade assustadora, já estava próximo de terminar o confronto com os que estavam à porta. Aparou um golpe com a espada de sua mão esquerda e então toda a sala se encheu com o brilho do fogo vindo de dois homens que queimavam do outro lado do salão, enquanto Zyron endireitava-se já sem oponentes para enfrentar.

			Ronar aproveitou o espanto de seu opositor e finalizou-o.

			— Você está bem? – perguntou Zyron, aproximando-se.

			— Estou.

			— Vamos continuar, já fizemos muito barulho.

			— Concordo.

			Seguiram até uma escadaria de pedra, era larga e mal iluminada. Após três lances de escadas a luz elétrica foi substituída por tochas, apenas mais dois lances e já estavam em um longo corredor, mais largo que a própria escada, com as paredes de pedra e o chão de algo que lembrava concreto. Ronar parou no penúltimo degrau da escada, sinalizando para Zyron fazer o mesmo.

			— Eu sei que vocês dois estão aí atrás – anunciou.

			Dois homens saíram de trás das paredes que evidenciavam que o corredor era mais largo, carregavam em suas mãos uma pistola cada.

			As armas de fogo eram úteis, porém era consideravelmente mais difícil utilizar as habilidades através delas, enquanto uma espada ou adaga estaria mais próxima do usuário, tornando a transferência do poder do usuário para a lâmina de maneira mais fácil. As balas das armas percorreriam, por vezes, grandes distâncias causando assim uma diminuição do poder.

			Os homens apontaram as armas, mas não contavam com o fato de que Ronar teria uma também. Este, com grande velocidade, apontou para eles e atirou com extrema precisão. Os dois caíram.

			— Pegue uma para você – disse Ronar.

			— Não sou de ficar usando armas de fogo, você sabe que é mais difícil usar as habilidades.

			— É só treinar um pouco e logo você terá a mesma eficiência que com a espada, você atira bem – disse, entregando uma das armas para Zyron. – Vamos continuar, não podemos perder tempo.

			Seguiram até uma porta de metal, não se ouvia nada vindo de dentro dela.

			— Tem alguém lá dentro, esconda-se bem! – orientou Ronar. – Quase não consigo sentir a presença dele. 

			— Entramos queimando tudo, então.

			— Precisamos dele vivo, lembra?

			— Ele é tido como perigoso, precisamos imobilizá-lo de algum jeito. 

			— Façamos assim: você abre a porta e faz com que entre apenas um pouco de fogo, para ele se assustar, o que acha?

			— Poderia dar cer...

			A porta soltou-se da parede com um chute, sendo lançada na direção do corredor e acertando Zyron, que com o impacto foi arremessado para trás.

			— Quem vocês procuram já não está mais aqui – disse o homem que havia chutado a porta. Ele era alto, tinha cabelos e olhos castanhos e sua pele era clara.

			Com um rápido movimento, Ronar sacou sua espada e atacou o homem que, com um rápido reflexo, desviou-se do ataque. Com um movimento de sua mão, uma pedra da parede se modificou acertando o flanco de Ronar.

			A porta voou na direção do homem acertando e empurrando-o para dentro da sala. A sala tinha paredes brancas e chão de madeira, além de uma mesa de madeira no centro, com várias cadeiras todas vazias. 

			O homem cambaleou, segurando-se na mesa para não cair. Teve tempo apenas de pular para o lado, evitando uma bola de fogo vinda do corredor que, ao colidir com a mesa, dividiu-a em duas partes flamejantes.

			Zyron entrou na sala logo em seguida, desviando-se por pouco de um soco de seu oponente. Logo após, desferiu neste um soco que acertou-lhe o rosto, fazendo-lhe cambalear.

			O homem apoiou-se na parede e, com um movimento de sua mão, fez com que Zyron sentisse um forte impacto e fosse lançado para trás, como se o próprio vento o socasse.

			Ronar entrou na sala e, com extrema velocidade, cortou um feitiço desferido pelo homem. Zyron levantou-se e com um movimento de sua mão lançou um feitiço de impacto, acertando a perna de seu inimigo, fazendo-o cair de quatro.

			Com poucos passos Zyron e Ronar se aproximaram, Ronar posicionando sua espada na garganta do oponente e Zyron, na nuca.

			— Ele já fugiu, vocês não vão achá-lo aqui – falou o homem em meio a uma respiração pesada.

			— Certo, podemos matar esse então – disse Zyron, levantando a espada.

			— Foi bom servir a Markus – sussurrou o homem.

			Zyron deteve a espada.

			— O que disse? – perguntou Ronar.

			— Eu servi a Markus Dracon, ele ia contra o governo que você segue, sabia, garoto? – questionou olhando para Zyron.

			— Meu pai não era da Ordem.

			— É o que você acha. Pergunte a Garnet, ele vai lhe contar.

			Zyron desceu a lâmina com toda sua força.

		


		
			
Capítulo II

			Já havia passado uma semana desde a missão no esconderijo. O refeitório estava barulhento. Zyron pegou sua comida e dirigiu-se a uma mesa onde todos os cinco capitães estavam sentados. 

			— O aniversário do Ronar é daqui a alguns meses, o que acham de ir lá em casa? – sugeriu Dawn, uma mulher jovem de cabelos brancos e olhos dourados.

			— Daqui a alguns meses e já está planejando? – perguntou Tom, um homem alto de cabelos negros, olhos roxos, pele clara e em cuja bochecha esquerda havia duas meias-luas azuis-claras, uma marca de sua família.

			— Já – respondeu Dawn. – Estou falando para vocês manterem as agendas livres.

			— Eu vou – respondeu Montre, um Zorcon de cabelos roxos, pele cinza e olhos azul-escuros que sempre pareciam expressar apenas um quarto do que sentia; sua máscara metálica vermelha estava sob a mesa.

			— Eu também! – disse Tarn, a mais nova dos capitães, uma jovem Zorcon com cabelos roxos e olhos verdes, cuja máscara metálica verde-escura estava igualmente sob a mesa.

			— Estarei lá – disse Tom.

			— Não deviam manter a festa como surpresa para o aniversariante? – perguntou Zyron, aproximando-se.

			— Eu saberia quando chegasse a três quarteirões de casa – respondeu Ronar, sentado ao lado de Dawn.

			— Sua vida é triste – concluiu Zyron.

			— São esses poderes que nos salvam nas missões – disse Ronar.

			— É muito mais fácil entrar queimando tudo – comentou Tarn com um sorriso.

			— Você está aprendendo a controlar fogo? – indagou Dawn.

			— Sim, usei ontem em uma missão pela primeira vez.

			— Como foi? – quis saber Zyron. – Estar na linha de frente é legal, não é?

			— Muito! Eu entrei atacando, os três que estavam lá ficaram tão assustados! Um deles deixou a espada cair! 

			— Da próxima vez, entre fazendo sua espada pegar fogo, é muito legal ver acontecendo, para os inimigos deve ser assustador, mas sempre fui eu quem estava usando a espada.

			— Pare de dar ideias idiotas para ela! – repreendeu Ronar. – Isso é avançado, não faça isso ainda, aprenda a fazer a lâmina esquentar primeiro.

			— Mas vocês tinham que vê-la, foi realmente incrível! – disse Montre, olhando orgulhoso para Tarn.

			— A sua priminha está fazendo churrasco em campo, dá para sentir o orgulho na sua voz, Montre – disse Tom.

			— Falando em churrasco, o que vamos comer na festa? – questionou Zyron.

			— O que acham de pizza? – sugeriu Dawn.

			— Ótima ideia – concordou Tom. – Fazemos como antigamente, cada um compra uma e leva para lá, o que acham?

			— Como antigamente! Boa ideia! – disse Ronar.

			— O bom é que não precisamos dar presentes – disse Zyron. – Qual vai ser a graça? O Ronar já vai saber o que tem dentro da caixa!

			— Quem disse? – perguntou Ronar com um enorme sorriso.

			— É só comprar um carro de presente e estacionar a cinco quarteirões de distância – falou Tom, sorrindo.

			— Gosto da ideia! – disse Ronar

			— O senhor pode dirigir? – questionou Tarn.

			— Por favor, me chame de Ronar, assim parece que sou muito mais velho do que realmente sou. E sim, eu posso.

			— Ele enxerga melhor que metade dos soldados neste refeitório – comentou Zyron.

			— E por que sempre anda de olhos fechados? – quis saber a jovem capitã.

			— Por graça – disse Dawn, sorrindo.

			— Porque eu consigo, não é por graça – corrigiu Ronar. – Minha lácrima fez com que meus sentidos fossem aumentados. Depois de ganhar essa cicatriz, ativar meu poder no sentido da visão tornou-se meio incômodo. 

			— Mas os sentidos melhorados não ficam sempre ativados? – perguntou Tarn.

			— Ele pode melhorar ainda mais – disse Dawn.

			— Nós temos os sentidos melhorados em comparação com outros soldados de patentes mais baixas, mas os sentidos do Ronar são ainda melhores que os nossos – explicou Zyron. – Isso porque ele recebeu uma lácrima especial.

			— Então sua lácrima melhorou seus sentidos? Ela não lhe deu maior controle sobre algum elemento ou algo assim? – indagou Tarn.

			— Isso mesmo, minha lácrima melhorou meus sentidos a um nível em que eu conseguia enxergar melhor que todos vocês juntos – explicou Ronar –, mas então, ganhei essa cicatriz e meus olhos nunca mais foram os mesmos, agora enxergo, no máximo, melhor que uma pessoa normal.

			— Então sua visão não é ruim – concluiu Tarn.

			— É tudo uma questão de ponto de vista – disse Ronar, sorrindo –, para mim, minha visão hoje é ruim.

			— “Uma questão de ponto de vista” – repetiu Tom –, não conseguiu pensar em nenhuma piada melhor?

			Após o almoço, Zyron foi chamado para a sala de reuniões. Ao entrar, viu três pessoas conversando: Garnet, Sophire e Henry.

			— Bem-vindo! – saudou o comandante assim que Zyron passou pela porta. – Tenho uma missão especial para você e seu general.

			— Venha aqui, Zyron – chamou Sophire, a general do segundo esquadrão.

			Zyron obedeceu à ordem aproximando-se do trio.

			— Veja bem, Zyron... – disse Henry – o membro da ordem que foi capturado pelo segundo esquadrão nos revelou um esconderijo na Área 5. Segundo as informações que temos, um dos comandantes da Ordem está lá, é de extrema importância que ele seja capturado. 

			— Nós vamos investigar o local e capturar esse comandante. Aparentemente esse esconderijo é um armazém, podemos cortar suprimentos deles dominando essa base – disse Garnet.

			— Quantos soldados vão com a gente? – perguntou Zyron.

			— Acredito que os vinte “capas vermelhas” já seja o bastante, não acha?

			— Sabem quantos estão no esconderijo? – questionou Zyron.

			— Acreditamos que cerca de cem guerreiros – disse Sophire.

			— Está de acordo com a quantidade de soldados que vão? – indagou Henry, olhando para Zyron.

			— Sim, senhor! – respondeu o capitão.

			— Certo, vocês partirão em cerca de uma hora, os capas vermelhas serão contatados – disse o comandante. – Preparem-se! Isso é tudo, estão dispensados.

			— Sim, senhor! – disseram todos em uníssono.

			Eles saíram da sala, então Garnet disse:

			— Zyron, encontro você na pista. Você deverá ir com a nave que lhe foi destinada na última missão.

			— Sim, senhor! – respondeu Zyron.

			— Posso falar com você por um instante, capitão? – solicitou Sophire, com voz calma.

			— Claro! – respondeu o capitão.

			Garnet parou de andar e olhou para os dois.

			— Se possível, a sós – completou Sophire, olhando para Garnet.

			— Ah! Claro! – disse Garnet, que então olhou para Zyron e sussurrou: – conte-me depois, garoto.

			— Sabem que os elfos ouvem melhor que os humanos, não é? – questionou Sophire.

			— Sempre soube – respondeu Garnet, virando-se e continuando sua caminhada.

			— Tome cuidado neste lugar, garoto – aconselhou a elfa quando Garnet saiu do corredor.

			— Tenho algo a temer em particular? – quis saber Zyron.

			— Acredito que quem está escondido lá tem um nível de poder muito mais alto do que os que você já enfrentou.

			— Certo, vou tomar cuidado – disse Zyron.

			— Garoto! – chamou Sophire. – Só tome cuidado lá, por favor.

			— Eu volto inteiro – falou Zyron, sorrindo.

			— Agora vá, prepare-se para a missão.

			— Com licença! – disse Zyron, virando-se e saindo do corredor.

			— Ele já cresceu, não precisa ficar se preocupando tanto com ele – comentou Henry ao entrar no corredor.

			— Vocês dois não sabem o que é deixar alguém conversar a sós com outra pessoa? – indagou Sophire virando-se para Henry.

			— Nós sabemos que você se preocupa com ele, mas ele já está bem crescido, não tem com o que se preocupar – reafirmou Henry, aproximando-se da elfa –, ele é forte e trouxe a vitória para nós na batalha contra um dos comandantes da Ordem.
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